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PALEOCORRENTES E PALEOGEOGRAFIA NA BACIA
DO ARARIPE, NORDESTE DO BRASIL

MARIO LUÍS ASSINE

ABSTRACT PALEOCURRENTS AND PALEOGEOGRAPHY IN THE ARARIPE BASIN,
NORTHEAST BRAZIL. The Araripe basin is composed of four unconformity-bounded sequences: 1) Lower
sequence; 2) Jurassic-Neocomian sequence; 3) Aptian-Albian sequence, and 4) Albian-Cenomanian sequence.
Each sequence shows different alluvial paleocurrent pattern and bears no relation to the geometry of their areas
of occurrence, suggesting that these areas are fragments of distinct and originally larger basins. The main
sedimentary flow direction N-NW in the Lower sequence (Cariri Formation) is similar to the flow directions in
the Paleozoic units in the neighbouring Tucano-Jatobá and Parnaíba basins. The paleocurrent pattern in the
Jurassic-Neocomian sequence (Missão Velha and Abaiara formations) indicates a southward paleoflow towards
the Recôncavo-Tucano basin. In both sequences the paleocurrent pattern is constant regardless of the several
faults, either cutting through them or running along their boundaries, suggesting that the horst-and-graben style
is a basin-modifying tectonic product. The fluvial deposits present at the base of the Aptian-Albian sequence
(Barbalha Formation) portray southeast paleoflows towards the Sergipe-Alagoas basin. An opposite direction
is suggested for the Albian marine transgression in the Santana Formation. Although the sea level was in a
global eustatic rising movement, the Albian-Cenomanian deposits of the Exu Formation record the return to
continental conditions with rivers flowing westward in the direction of the Parnaíba basin. Such rearrangement
in the continental paleodrainage was a consequence of the uplift of Northeast Brazil during the Albian time.
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RESUMO A Bacia do Araripe é constituída por quatro seqüências limitadas por discordâncias. Os padrões de
paleocorrentes aluviais são diferentes para cada uma das seqüências e sem relação com a geometria de suas áreas de
ocorrência, indicando que as mesmas constituem fragmentos de bacias distintas, originalmente mais extensas.
Sentidos de fluxo para norte-noroeste nos sedimentos da Formação Cariri são semelhantes aos da Formação
Tacaratu (Bacia de Tucano-Jatobá) e aos do Grupo Serra Grande (Bacia do Parnaíba). Na seqüência juro-,
neocomiana as paleocorrentes indicam paleodrenagem para sul, em direção à Bacia do Recôncavo-Tucano. Em
ambas as seqüências o padrão de paleocorrentes é constante, não sofrendo nenhuma influência das inúmeras falhas
que as seccionam ou definem seus limites de ocorrência, indicando que sua estruturação em horstes e grábens é
produto de tectônica deformadora. Sedimentos fluviais da base da seqüência aptiano-albiana (Formação Barbalha)
apresentam paleofluxos para sudeste em direção à Bacia de Sergipe-Alagoas. É sugerido um sentido oposto para a
ingressão marinha albiana presente na Formação Santana. Embora o nível do mar estivesse num movimento
eustático global ascendente, os sedimentos albiano-cenomanianos da Formação Exu registram um retorno às
condições continentais, com rios fluindo para oeste, em direção à Bacia do Parnaíba. Tal rearranjo da
paleodrenagem continental foi conseqüência de soerguimento da Região Nordeste oriental a partir do Albiano.

Palavras-chave: Bacia do Araripe, Nordeste do Brasil, paleocorrentes, paleogeografia

INTRODUÇÃO As bacias interiores do Nordeste do
Brasil constituem um conjunto de pequenas bacias
fanerozóicas situadas entre as bacias de Tucano-Jatobá, do
Parnaíba e Potiguar (Fig. 1). Embora tenham sido conside-
radas fragmentos de uma única bacia interior (Cordani et
al 1984), suas estratigrafias são particulares indicando
histórias geológicas distintas.

De todas, a Bacia do Araripe é a mais extensa e a mais
estudada. É também a mais complexa já que é caracterizada
por uma evolução poli-histórica (Assine 1990, Brito Neves
1990). Sua estratigrafia é composta por quatro seqüências
limitadas por discordâncias (Fig. 2).

As sequências inferior e juro-neocomiana apresentam-se
confinadas nas sub-bacias do Cariri e de Serrolândia, sendo
fortemente estruturadas por falhas de direções nordeste e
leste-oeste (Fig. 3). Tal estruturação foi conseqüência da
propagação continente adentro dos eventos tectônicos rela-
cionados à fase rifte das bacias marginais brasileiras.

Os sedimentos aptiano-cenomanianos materializam a se-
dimentação pós-rifte na Bacia do Araripe. Apresentam-se
suborizontais com leve caimento para oeste (Fig. 3). Reco-
brem em discordância angular as unidades inferiores ou
repousam diretamente sobre o embasamento cristalino pré-
cambriano/eopaleozóico, o que é comum na porção oeste da
bacia.

A arquitetura das quatro seqüências não caracteriza
embaciamentos completos, com porções marginais e depo-
centros definidos. As seqüências constituem o registro frag-
mentário de quatro bacias histórica e geneticamente distin-
tas (Assine 1992). A distribuição geográfica original das
diferentes seqüências era mais ampla, ocorrendo hoje rema-
nescentes isolados em várias pequenas bacias adjacentes
situadas entre os lineamentos de Pernambuco e da Paraíba
(Fig. 1).

As tentativas de reconstrução paleogeográfica já realiza-
das para os diferentes intervalos de tempo são bastante
preliminares, a maioria de cunho regional (Ghignone 1972,
Petri 1987, Machado et al. 1989) e umas poucas enfocando
mais especificamente a Bacia do Araripe (Mabesoone
& Tinoco 1973, Lima 1978, Santos 1982, Assine 1990,
Medeiros 1990).

Em função da natureza incompleta do registro sedi-
mentar da Bacia do Araripe e do número reduzido de
informações de subsuperfície, a análise de paleocorrentes é
uma ferramenta de grande potencial para a reconstituição
de sua história deposicional.

Tal importância é acentuada porque, à exceção dos sedi-
mentos litorâneos e marinhos da Formação Santana, o
preenchimento sedimentar da bacia é caracterizado por
sistemas deposicionais continentais, aluviais ou lacustres.
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Figura 1 - Bacias fanerozóicas da Região Nordeste do Brasil, contexto onde está inserida a Bacia do Araripe
Figure l - Phanerozoic basins in Northeast Brazil, showing the Araripe basin

Nestes sistemas o declive topográfico controla o sentido de
fluxo das águas em superfície, de forma que as paleo-
correntes medidas indicam o mergulho deposicional e a
paleodrenagem continental à época da sedimentação das
diferentes seqüências.

MÉTODOS E TRABALHOS REALIZADOS       As pa-
leocorrentes foram medidas em fácies fluviais a partir do
sentido de mergulho dos estratos frontais das estratificações

cruzadas tabulares e acanaladas (rank 5 de Miall 1974), por
se constituírem as feições indicativas de fluxo mais comu-
mente encontradas na área. Ao todo foram analisadas 37
estações, num total de 622 medidas realizadas.

Sempre que possível procurou-se obter um mínimo de
25 medidas em cada estação, número mínimo recomen-
dado para análises estatísticas (Miall 1990) e suficiente
para determinar o vetor médio com um erro máximo de
±30° (Selley 1982). Este mínimo na maioria dos casos
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Figura 2 - Coluna estratigráfica da Bacia do Araripe (e = espessura em metros; C = concreções carbonáticas fossilíferas;
G = gipsita; modif. de Assine 1992)
Figure 2- Stratigraphic chart of the Araripe basin (e = thickness in meters; C = fossiliferous carbonate concretions; G = gypsum; modif. from Assine 1992)

não foi alcançado em função das limitações de exposição
e acesso.

Os procedimentos de tratamento e representação dos
dados foram os usuais, já consolidados na literatura sobre o
assunto (Potter & Pettijohn 1977, Selley 1982). As medidas
ebtidas em afloramentos com mergulho estrutural acima de
dez graus foram corrigidas do efeito tectônico através de
estereogramas.

Para cada estação, os dados foram distribuídos em classes
de 30°, sendo as porcentagens lançadas em histogramas
circulares de freqüência (rosetas), que dão idéia visual da
dispersão dos valores. A partir dos azimutes medidos (α) e
do número de medidas realizadas (n) foram calculados para
cada estação o vetor médio (x) e o fator de consistência
(f.c.), através das seguintes equações:

As 37 estações analisadas apresentaram paleocorrentes
unimodais, a maioria com alto fator de consistência (f.c. >
0,75), mesmo aquelas com menos de 25 medidas.

Todas foram assim agrupadas segundo as quatro dife-
rentes seqüências e apresentadas em mapas individualiza-
dos (Figs. 4 e 5). Uma média geral foi calculada para
cada seqüência a partir da média aritmética dos vetores
médios obtidos em cada estação de medida: seqüência infe-
rior = 352°; sequência juro-neocomiana = 201° para o Andar
Dom João e 169° para os andares Rio da Serra e Aratu;

seqüência aptiano-albiana = 125°; e seqüência albiano-ceno-
maniana = 256°.

A disposição unimodal das paleocorrentes, o fator de
consistência alto e os padrões nitidamente diferentes para
cada uma das sequências permitiram uma análise confiável.
Basta verificar que a diferença entre as médias gerais de
seqüências subseqüentes é maior que o erro máximo de
±30°. Como destacou Miall (1990), a representação de vá-
rias estações em mapas pode permitir boas interpretações
paleoarribientais, mesmo se o mínimo de 25 medidas por
estação não for alcançado.

Com a análise de paleocorrentes buscou-se verificar se as
seqüências identificadas na Bacia do Araripe constituem o
registro de bacias que ainda mantém sua identidade, ou seja,
cujas formas, dimensões e faciologias atuais representam
integralmente suas características originais, ou se são frag-
mentos ou "restos" de bacias (terminologia utilizada por
Cordani et al. 1984).

Segundo Selley (1982), a análise de paleocorrentes dedu-
zidas de sedimentos depositados em ambientes controlados
pelo mergulho deposicional, tais como os fluviais, permite
distinguir bacias sedimentares sindeposicionais das pós-
deposicionais ou tectônicas. Em outras palavras, os padrões
de paleocorrentes aluviais têm relação direta com as mar-
gens e, portanto, com a forma original da bacia. Se as
paleocorrentes não apresentarem nenhuma relação com a
forma da bacia, sobretudo se os vetores forem paralelos e
indiferentes às suas margens, isto indica que se trata apenas
de uma fração de uma bacia originalmente maior.

Por fim os padrões de paleocorrentes foram analisados
em conjunto com outros dados geológicos a fim de estabele-
cer conexões para a interpretação da paleogeografía.
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Figure 3 —Mapa geológico da Bacia do Araripe, Na seção A-D pode ser observado o padrão estrutural em horstes e grábens
das sequências inferior ejuro-neocomiana, afetadas pelo tectonismo do estádio rifte, e a atitude suborizontal das seqüências
pós-rifíe (modif. de Assine 1992)
Figure 3 - Geologic map of the Araripe Basin. In the cross-section A-D the horst and graben structural pattern affecting Lower and Jurassic-Neocomian
sequences can be observed, as well as the sub-horizontal display of the post-rift sequences (modif. from Assine 1992)

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS Como as quatro
seqüências são caracterizadas por diferentes padrões de
paleocorrentes, sua análise permitiu reconhecer a variação
do aporte sedimentar e a modificação das áreas-fonte ao
longo do tempo geológico. Permitiu também interpretar
movimentações tectônicas e esboçar contextos paleo-
geográficos a partir da integração com os dados disponíveis
na literatura sobre as bacias adjacentes.

Sequência Inferior Os arenitos feldspáticos e/ou con-
glomeráticos da Formação Cariri, interpretados como pro-
duto de sistemas fluviais entrelaçados, ocorrem no Vale do
Cariri e em subsuperfície na sub-bacia de Serrolândia
(Fig.3). Nove estações analisadas (139 medidas) apresenta-
ram paleocorrentes unimodais e rumo geral de fluxo para
norte-noroeste (Fig. 4A), com média geral indicando mergu-
lho deposicional para o azimute 352°.

Por ser considerada afossilífera e em função da si-
milaridade litológica com a Formação Tacaratu (Bacia
de Tucano-Jatobá), Braun (1966) atribuiu idade paleo-
zóica para a Formação Cariri, assim como para unidades
semelhantes das bacias de Cedro, São José do Belmonte,
Mirandiba, Betânia e Afogados da Ingazeira (Fig. 1).
Interpretou-as como testemunhos de uma bacia de maior
extensão.

Na mesma linha de raciocínio, Ghignone (1972) conside-
rou tais unidades correlatas ao Grupo Serra Grande, advo-

gando que originalmente fariam parte da Bacia do Parnaíba,
que no Siluriano se estendia muito além do seu atual limite
oriental. Esta concepção foi posteriormente adotada por
diversos autores, entre os quais Caputo & Crowell (1985) e
Assine (1992).

A similaridade das paleocorrentes destas 'unidades ajus-
tam-se à esta reconstrução paleogeográfica, sugerindo uma
paleodrenagem que fluía para noroeste, dos limites orientais
do Estado da Bahia aos confins ocidentais do Estado do
Maranhão (Fig. 6A).

Carvalho et al. (1994) questionaram, entretanto, a atri-
buição de uma idade paleozóica para a Formação Cariri,
relatando a ocorrência de sete pegadas de dinossauros em
sedimentos da unidade. Posicionaram-na no Cretáceo Infe-
rior, sugerindo que tenha se formado no mesmo contexto
geológico-temporal das bacias do Rio do Peixe e de Iguatu.

Tal comunicação ainda carece de maiores detalhes, espe-
cialmente com relação às rochas onde foram encontradas as
pegadas e à sua associação com os andares Rio da Serra/
Aratu da fase rifte daquelas bacias. De qualquer forma,
interpretar a Formação Cariri como produto da fase rifte
gera uma contradição, já que a mesma ocorre sotoposta à
Formação Brejo Santo, portadora de ostracodes típicos do
Andar Dom João (Braun 1966, Silva-Telles et al 1991 apud
Ponte 1992) e relacionada à fase pré-rifte.

De outra parte, o padrão de paleocorrentes da Formação
Cariri, notavelmente constante ao longo da bacia, indica que
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a sedimentação não teve relação alguma com a geometria
dos sítios em que hoje os sedimentos estão dispostos. As
ocorrências representam restos de uma bacia mais ampla,
preservados da erosão por estarem alojados em grábens ou

depressões do embasamento, ou ainda devido à intensa
silicificação.

O padrão paralelo para norte-noroeste dos vetores médios
de paleocorrentes na Formação Cariri, que independe da

Figura 4 - Mapas de paleocorrentes das sequências inferior, juro-neocomiana e aptiano-albiana
Figure 4 - Paleocurrent maps of the Lower, Jurassic-Neocomian and Aptian-Albian sequences
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Figura 5 — Mapa de paleocorrentes da seqüência albiano-cenomaniana
Figure 5 - Paleocurrent map of the Albian-Cenomanian sequence

geometria e das falhas limítrofes das áreas de ocorrência da
unidade (Fig. 4A), não apresenta similaridades com os
padrões da fase rifte. Nas bacias de Iguatu e Rio do Peixe,
por exemplo, a paleodrenagem é de natureza centrípeta
(Mabesoone et al. 1979) e ajustada às bordas das bacias,
definidas por falhamentos sindeposicionais.

Além disso, a faciologia das bacias de Iguatu e Rio do
Peixe evidencia sedimentação intimamente associada à mo-
vimentação tectônica ao longo dos lineamentos do embasa-
mento pré-cambriano/eopaleozóico (Ghignone et al. 1986,
Françolim & Szatmari 1987), inclusive com a presença de
fanglomerados interdigitados com lamitos lacustres. Esta
característica da fase rifte contrasta com a monotonia lito-
lógica da Formação Cariri, cuja faciologia não sofre mudan-
ças nas proximidades das inúmeras falhas que lhe seccio-
nam, indicando que se tratam de falhas posteriores à sedi-
mentação, produto de tectônica deformadora.

Se uma idade Mesozóica for confirmada para a Formação
Cariri, uma nova interpretação deve ser buscada. Uma linha
de raciocínio a ser investigada é a sua possível correlação
com as unidades do Grupo Lavras da Mangabeira, de idade
jurássica (Ponte 1994b).

Sequência Juro-Neocomiana A seqüência juro-
neocomiana da Bacia do Araripe representa a sedimentação
contemporânea à Reativação Wealdeniana, esta caracteriza-
da por um conjunto de eventos tafrogênicos de rifteamento
continental que promoveu a fragmentação do Gondwana e a
abertura do Atlântico sul.

ANDAR DOM JOÂO O Andar Dom João caracteri-
zou-se como um período de estiramento litosférico visco-
elástico com incipinte tectonismo rúptil, que tem sido referi-
do como fase pré-rifte (sin-rifte I de Chang et al. 1988). Tal
processo foi responsável pela formação da Depressão Afro-
Brasileira, uma imensa área topograficamente deprimida e
orientada na direção norte-sul (Ponte 1972).

A distribuição geográfica dos sedimentos do Andar suge-
re que a depressão, do sul da Bahia para norte tenha se
bifurcado na altura da cidade de Salvador em dois ramos,
prenunciando o rifteamento no Recôncavo-Tucano e em
Sergipe-Alagoas.

Na Bacia do Araripe o Andar Dom João está representado
pelas formações Brejo Santo e Missão Velha, que a partir do

trabalho de Braun (1966) têm sido consideradas correlatas
respectivamente às formações Aliança e Sergi da Bacia do
Recôncavo-Tucano.

O limite original norte da Depressão Afro-Brasileira não
é conhecido, mas até o presente não foram constatados
sedimentos do Andar nas bacias de Iguatu, Rio do Peixe
e Potiguar. A correlação temporal da Formação Antenor
Navarro da Bacia do Rio do Peixe com as formações Missão
Velha, Sergi e Serraria (Bacia de Sergipe-Alagoas), aventa-
da por Garcia (1991), não encontra suporte nos dados pa-
leontológicos que posicionam a unidade nos andares Rio da
Serra/Aratu (Lima & Coelho 1987).

A julgar pela área de ocorrência comprovada, conclui-se
que seu limite norte foi condicionado pelas estruturas leste-
oeste do embasamento pré-cambriano/eopaleozóico que
compõe o Lineamento da Paraíba. Não sendo submetido ao
estiramento litosférico o bloco a norte permaneceu topogra-
ficamente mais elevado, funcionando como área-fonte para
as bacias que se formavam a sul.

Esta interpretação coaduna-se com as paleocorrentes me-
didas na Bacia do Araripe. O padrão de dispersão sedimentar
da Formação Missão Velha, deduzido de sete estações anali-
sadas (108 medidas), era para sul e caracterizado por pa-
leocorrentes unimodais com grande média para o azimute
201° (Fig. 4B). Considerando a abundância de troncos
silicificados na Formação Missão Velha, as áreas-fonte a
norte do Lineamento da Paraíba deveriam ser cobertas por
extensas florestas de coníferas (Garcia 1991).

O paralelismo dos vetores médios de paleocorrentes, os
limites definidos por falha, a não-constatação de fácies mar-
ginais e a ausência de um padrão definido de variação
geográfica de fácies indicam que os sedimentos da Forma-
ção Missão Velha constituem apenas fração de uma bacia
originalmente mais extensa, que possivelmente integrava
uma rede hidrográfica que fluía para sul em direção à Bacia
do Recôncavo-Tucano (Fig. 6B). Provavelmente, entretan-
to, não constituíam uma mesma bacia sedimentar, já que
texturalmente a seção psamítica da Formação Missão Velha
não é significativamente mais grossa e imatura do que a da
Formação Sergi, o que seria de se esperar se estivessem
condicionadas pelo mesmo nível de base.

ANDARES RIO DA SERRA E ARATU No Neoco-
miano teve início a fase rifte propriamente dita, ocorrendo o
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Figura 6 - Esboços da paleodrenagem continental no interior da Região Nordeste do Brasil.
Figura 6 - Paleodrainage outline in the central Northeast Region of Brazil
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primeiro pulso tectônico tafrogênico ao tempo dos andares
Rio da Serra/Aratu (sin-rifte II de Chang et al 1988). Nas
bacias de Sergipe-Alagoas e Recôncavo-Tucano-Jatobá, a
sul do Lineamento de Pernambuco, e nas bacias de Iguatu,
Rio do Peixe e Potiguar, a norte do Lineamento da Paraíba,
desenvolveram-se grábens e meio-grábens com sedimenta-
ção continental sintectônica marcada pela presença de fan-
glomerados adjacentes às bordas de falha e assoreamento
longitudinal dos lagos por sistemas fluviais.

Disto resultaram padrões de paleocorrentes longitudi-
nais com contribuição lateral advinda de leques aluviais
adjacentes às falhas limítrofes, ou mesmo paleocorrentes
centrípetas denotando paleodrenagem endorreica. As pa-
leocorrentes da Formação Antenor Navarro da Bacia de Rio
do Peixe exemplificam este fato, já que segundo Mabesoone
et al. (1979) "as direções medidas adaptam-se mais ou
menos ao relevo atual, o que sugere que a bacia sedimentar
não tem (sic) sido muito maior na época de deposição da sua
unidade basal".

A Formação Abaiara da Bacia do Araripe foi depositada
no Andar Rio da Serra, possivelmente se estendendo tam-
bém até o Andar Aratu (Assine 1992, Ponte & Ponte 1992).
Devido à falta de bons afloramentos nela foram analisadas
apenas quatro estações (49 medidas) que revelaram pa-
leofluxo para sul, com média geral para o azimute 169°
(Fig. 4B)

Embora estes dados sejam insuficientes para estabelecer
a relação entre a geometria de ocorrência e o padrão de
paleocorrentes, permitem concluir que o cenário paleo-
geográfico do Andar Dom João não foi significativamente
alterado. A Bacia do Araripe, no transcorrer dos andares Rio
da Serra e Aratu, continuava a compor com a Bacia do
Recôncavo-Tucano uma mesma paleo-rede hidrográfica,
com rios fluindo de norte para sul (Fig. 6C). Mergulho
deposicional para sul no Neocomiano da Bacia do Re-
côncavo-Tucano foi interpretado por Ghignone (1979) em
função da disposição espacial dos sistemas deposicionais
progradantes e da diminuição da fração arenosa naquele
sentido.

Ainda que a Formação Abaiara corresponda cronoes-
tratigraficamente aos sedimentos sintectônicos da fase sin-
rifte II das bacias a norte do Lineamento da Paraíba e a sul
do Lineamento de Pernambuco, nela não foram constatadas
avidências de tectonismo sinsedimentar, tais como deforma-
ções contemporâneas à sedimentação e cunhas elásticas nos
blocos baixos de falha. Sua estruturação em horstes e grá-
bens é aparentemente produto de tectônica deformadora
relacionada ao segundo pulso tectônico da fase rifte ao final
do Neocomiano (sin-rifte III de Chang et al. 1988), do qual
não foram até o momento constatados sedimentos contem-
porâneos na Bacia do Araripe.

Como a Formação Abaiara é a única unidade neocomiana
até o momento constatada entre os lineamentos de Per-
nambuco e da Paraíba, que definem a Zona Transversal do
Nordeste (Fig. 1), é provável que este compartimento geo-
tectônico pré-cambriano tenha se comportado no Neo-
comiano como um bloco mais estável onde a subsidência foi
de pequena magnitude. Por ter orientação leste-oeste, inter-
pôs-se à propagação do rifteamento continente adentro, sen-
do os esforços distensionais aliviados pela movimentação
ao longo das estruturas dos lineamentos de Pernambuco
e da Paraíba, que assim comportaram-se como falhas
transferentes.

É sugestivo que a megazona de cisalhamento que
compõe o Lineamento da Paraíba, reativada no Mesozóico,
tenha permanecido como área mais elevada durante o Neo-
comiano, comportando-se como divisor das águas de
superfície que fluíam para sul em direção à Bacia do
Recôncavo-Tucano e para norte em direção à Bacia Potiguar
(Fig. 6C).

Sequência Aptiano-Albiana A seqüência compre-
ende um ciclo transgressivo-regressivo incompleto no topo.
Paleocorrentes em sete estações analisadas (131 medidas)
na Formação Barbalha, unidade basal que registra a sedi-
mentação fluvial no início do ciclo, revelaram mergulho
deposicional para sudeste, com grande média no sentido do
azimute 125° (Fig. 4C).

Paleofluxos similares foram constatados por Rolim &
Mabesoone (1982) na Formação Marizal (Bacia de Tucano),
uma unidade lito, crono e geneticamente correlata à Forma-
ção Barbalha. Isto indica que os eventos tectônicos da fase
rifte não alteraram significativamente a paleodrenagem con-
tinental, que a sul do Lineamento da Paraíba continuou a
fluir em direção às bacias do Recôncavo-Tucano e, possivel-
mente, Sergipe-Alagoas (Fig. 6D).

A seqüência aptiano-albiana registra o advento da fase
pós-rifte na Bacia do Araripe, caracterizando uma bacia do
tipo sinéclise interior. Sua extensão original era maior que
sua atual área de ocorrência, sendo testemunho a Bacia de
Socorro na fronteira dos estados de Pernambuco e do Piauí e
ocorrências identificadas por Ponte (1994a) nas bacias de
Cedro e São José do Belmonte (Fig. 3).

Vale ressaltar que sedimentos correlates lito e crono-
estratigraficamente ocorrem muito mais a sul como morros
testemunhos na Serra de Tona (Rolim 1984) e na Serra
Negra (Braun 1966, Mabesoone & Tinoco 1973), respecti-
vamente nas bacias de Tucano norte e Jatobá, sugerindo uma
continuidade muito maior do que tem sido admitido.

No Aptiano superior, com a elevação global do nível do
mar, houve uma transgressão marinha generalizada ao longo
das bacias marginais brasileiras, atingindo também o inte-
rior da Região Nordeste do Brasil. Registros cretáceos mari-
nhos, aí existentes, restringem-se apenas àqueles do Albiano
inferior da Formação Santana da Bacia do Araripe.

A reconstrução paleogeográfica neste intervalo de tempo
é matéria controversa, tendo sido já aventados três sentidos
de ingressão marinha: a partir da Bacia de Sergipe-Alagoas
(Beurlen 1971, Mabesoone & Tinoco 1973), a partir da
Bacia Potiguar (Beurlen 1962, Lima 1978, Petri 1987, Ma-
chado et al. 1989) e a partir da Bacia do Parnaíba (Braun
1966, Beurlen & Mabesoone 1969, Medeiros 1990).

Considerando que as paleocorrentes fluviais das forma-
ções Barbalha (Bacia do Araripe) e Marizal (Bacia de Tuca-
no norte) indicam paleodrenagem para sul-sudeste e que os
rios, em última análise, correm para o mar, o caminho mais
natural para a ingressão é justamente no sentido oposto ao
da paleodrenagem continental, ou seja, de sul-sudeste para
norte-noroeste. Sugere-se que o mar teria ingressado na
Bacia do Araripe através das áreas mais baixas, exatamente
os vales fluviais, proveniente da Bacia de Sergipe-Alagoas
onde os sedimentos albianos são marinhos.

Esta interpretação está em consonância com a seção apre-
sentada na figura 3, onde é sugestivo um onlap de leste para
oeste. Tal constatação encontra suporte nas observações de
Santos (1982), para quem, em direção a oeste, progressiva-
mente estão representadas somente as unidades cada vez
mais novas, sendo a seção completa da Formação Santana
observada apenas a leste.

Na porção oeste da bacia não ocorrem a Formação
Barbalha e o Membro Crato da base da Formação Santana,
caracterizando um alto na região de Araripina, apropriada-
mente referido como plataforma por Ponte (1992). Nesta
área os sedimentos marinhos/costeiros da parte superior da
Formação Santana recobrem diretamente o embasamento,
materializando uma superfície de máxima transgressão à
qual estão associados os níveis pelíticos com concreções
carbonáticas fossilíferas (Fig. 2).

Quando a transgressão aptiano-albiana alcançou a Plata-
forma de Araripina encontrou um relevo peneplanizado
sobre rochas do embasamento pré-Cambriano/eopaleo-
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zóico, já que aí não ocorrem nem mesmo os sedimentos da
Formação Cariri, originando uma extensa área em condi-
ções de supra-maré onde se formaram extensas jazidas de
gipsita.

Sequência Albiano-Cenomaniana Embora o mar
tenha continuado a subir durante o Albiano, num movimen-
to eustático positivo que atingiu o clímax no Turoniano, na
Bacia do Araripe houve um retorno às condições continen-
tais já no Albiano médio, com a deposição dos sedimentos
tipicamente fluviais da Formação Exu (Assine 1990 e 1992,
Brito Neves 1990).

Medidas de paleocorrentes apresentaram sentidos de flu-
xo para oeste-sudoeste (Fig. 5). Nas dez estações analisadas
(195 medidas) as paleocorrentes são unimodais com média
geral para o azimute 256°. Tais dados caracterizam uma
mudança notável em relação ao padrão das paleocorrentes
dos sedimentos aptianos.

Deduz-se que o retorno às condições continentais na
Bacia do Araripe foi resultado de uma movimentação verti-
cal positiva (soerguimento) do bloco nordestino, já a partir
do Albiano médio. Este soerguimento teria sido diferencia-
do, mais intenso a leste, promovendo uma reestruturação
completa da paleodrenagem continental no interior do Nor-
deste, que passou a fluir para oeste em direção à Bacia do
Parnaíba.

A Chapada do Araripe, sustentada pelos arenitos da For-
mação Exu, representa um relevo residual delimitado por
escarpas nitidamente erosivas. Testemunhos de sua outrora
maior extensão existem a sudoeste da bacia (Bacia de Socor-
ro/Santo Ignácio) e no Vale do Cariri (Serra da Mãozinha,
Fig. 3). Sua amplitude geográfica original era possivelmente
muito maior, talvez cobrindo grande parte da porção oriental
da Região Nordeste do Brasil, dela restando um único mor-
ro-testemunho na Serra Negra (Bacia de Jatobá em Pernam-
buco), onde ocorrem arenitos correlates em cotas alti-
métricas similares as da própria Chapada do Araripe (Braun
1966).

Embora haja carência de informações sobre paleocor-
rentes na Formação Itapecuru, os dados levantados na Bacia
do Araripe consubstanciam a reconstituição paleogeográfica
de Petri & Fúlfaro (1983), segundo a qual os sedimentos da
Formação Exu constituiriam as porções marginais dos ex-
tensos tratos deposicionais aluviais da Formação Itapecuru,
nurna ampla paleo-rede hidrográfica que convergia para
norte em direção à então recém-formada margem equatorial
brasileira (Fig. 7).

CONCLUSÕES As quatro sequências estratigráficas
identificadas na Bacia do Araripe apresentam padrões de
paleocorrentes fluviais bem definidos e distintos.

Os padrões unimodais constatados e sua constância ao
longo da bacia, sem relação alguma com a forma dos sítios
de ocorrência de cada seqüência, confirmam que o registro
sedimentar da Bacia do Araripe é fragmentário. A distribui-
ção geográfica de cada seqüência é resultado da preservação
apenas parcial de bacias outrora mais extensas, sendo a
forma determinada por erosão remontante ou embutimento
em blocos baixos de falha.

As tentativas de reconstrução paleogeográfica devem levar
em consideração as características geológicas das seqüências
de bacias adjacentes, com as quais as seqüências identificadas
na Bacia do Araripe guardam relação estreita, podendo inclusi-
ve ter integrado tratos deposicionais contínuos.

As paleocorrentes da Formação Cariri são similares às
de unidades paleozóicas de bacias adjacentes, mas seu posi-
cionamento no Paleozóico, baseado em correlações,
foi questionado a partir da descoberta de pegadas atribuídas
a dinossauros. Por outro lado, sua associação com a
fase rifte é contraposta pela sua faciologia, pelo seu

Figura 7 — Esboço da paleodrenagem continental albiano-
cenomaniana na porção oriental do Brasil (modif. de Petri
& Fúlfaro 1983)
Figure 7 - Paleodrainage outline for the Albian-Cenomanian in eastern
Brazil (modif. from Petri & Fúlfaro 1983)

padrão de paleocorrentes e pelo fato de estar sotoposta
à Formação Brejo Santo (Andar Dom João). Desta forma,
seu papel na evolução da bacia ainda carece de dados
mais conclusivos.

As paleocorrentes nas unidades juro-neocomianas da Ba-
cia do Araripe indicam mergulho deposicional para sul,
constante na bacia e independente das estruturas e mergulho
estrutural dos blocos tectônicos. A Bacia do Araripe integra-
va uma paleodrenagem continental que fluía para sul em
direção à Bacia do Recôncavo-Tucano, mas constituia uma
bacia distinta.

A seqüência aptiano-albiana registra o início da fase pós-
rifte na Bacia do Araripe. A Formação Barbalha correla-
ciona-se com a Formação Marizal da Bacia do Recôncavo-
Tucano, ambas apresentando paleocorrentes para sul. Um
sentido oposto, de sul-sudeste para norte-noroeste, é sugeri-
do para a transgressão aptiano-albiana, que causou uma
breve ingressão marinha na Formação Santana da Bacia do
Araripe.

O mergulho deposicional da sequência albiano-cenoma-
niana passou a ser para oeste. Os rios da Formação Exu
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fluíam no sentido da Bacia do Parnaíba, fazendo parte da
bacia hidrográfica de um paleo-rio São Francisco. Tal rear-
ranjo na paleodrenagem continental foi interpretado como o
resultado de soerguimento da Região Nordeste do Brasil a
partir do Albiano médio.
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